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O OCCIDENTE 


“Thomas Jowé da Annanolação, It — Francisco Asenjo 
Barblorl, Hoy tm Corama — Dodicatoria, 


Rent Soclgdado Poriagucas do Be 
do Setembro na Bahia, 3; 1. — Aciua- 
Mdados sofentíficas, a los será Rabltada? Camiso. 
Postas — Thomé Ronca, Avexávues va Concrição 
Bibltographta. 


viados do rebanho, quadro de Amu 


CHRONICA OCOIDENTAL 


funda Habylonia junto no mar né 
10 veu. do templo ao som do hyimno 
da Corta, abysmada n'aquelle estasi que é 
proprio. fanto do que nusce em Lishou como 
do que nasce em Mortagua, 

Durante tres dias a capital passeou o seu 
fervor religioso, a pé, da Graça para o Lor 
e da Encarnação para S, Nícol 
ogunlmente as suas atlenções pelas vitrines do 
Baltrosqui e pelo throno de S, Domingos, sendo 
diMeil avoriguar o quo mais serias meditações 
lho suggoriu ; se a cadencia sovera dos psalmos, 
se a elogancia esquisita das cartonagens. 

No fim do contas, iveste doce commereio 
annual das almas, o que parece fer nproveltado 
mais foi o comuncroio das amendoas, a avaliar 
pelas pyramidos d'esto producto de volha crença 
= eim asamcnr, consumidas tanto pelos estoma- 
gos livros. pensadores como pelos. estomagos 
ontlolicos, R 

o caso de perguntar uinda uma vez como 
o poota da Morte de D. Jono : 
O exemplo da Paixão serviu só para isto? 


Lavar a fre dos doceiros 
E tormr u dador de Cristo 


Em Lisbon pelo menos, a avaliar pelo recolhi- 
mento e pola contrieção 

ria ds lgrejas, não mo parcoe que na 
sleva. para muito mais. Faça-se entretanto jus- 
liga nos dignos mezarios e sos dignos logistas 
que não pouparam esforços mera fudigas para 
que os-sous respeetivos estabelecimentos osten- 
tussom as galas proprias das solemnidades do 
dio, 

E ainda bem que as folhas poriodicas lhe 
sonhoram fuger justiça, confundindo no mesmo 
elogio o trono" com. trezentas alcofas da loja 
do sr. Coquejo, e o trono com trezentos Tumes 
da igreja da Magdalena, 

O que Já envelheceu um pouco, diga-se de 
passagem, foi o torcetro d'aquelles tres vorsos. 
que tivo a impledado do citar. 

Hoje os que pretendem ser commendadores 
não trabalham por Nosso Senhor, trabalham 
simplesmente pelo sr. Mocha Peixoto. 

Oh doce Nazareno! a tum aureola divina 
dardeja ajuda hoje os mesmos resplendores 
que ha dezenove seculos, entretanto para obtor 
úma graça do governo valo muito mais ter 
sabido eleito por um cirento do que ter expi- 
rado numa cruz ! 

vista do que, ouso condemnar por dema- 
Jamente ingento aquelle aliás correto e en- 
smaçadissimo vorso do poeta. 

—A musica da semana santa, os angelicos 
gorgeios dos meninos do coro, não. fizeram 
esquecer antes relombraram o primeiro con- 
certo Barbieri no salão da Trindade. 

À proposito dPeste concerto, varias conside- 
rações me occorrem. À imprensa elogiou-o de- 
vidamente com os adjectivos reclamados pelas. 
oircumstancias, mas pouca gente u uereditou, 
visto trnotar-se de musica classica, pela qual 
entro nós se nutre uma especie de terror sa- 
grado. Toda a gente a respeita e venerá como 
uma cousa muito digna e muito massadora, 
mas ninguem à quer ouvir. 


Ora a razão de tal descrença provém. 
plesmente da Iucilidade com que o noticiario 
portuguez esbanja os epilhelos que devia re- 
Servar para as occusiões solemues, anreolando 
com a mesma corda d'adjeclivos à fronte ins- 
pirada da sr.? Moriones e a da defunto Nai 
dran, e desfolhando no caminho do sr. Flo- 
rencio Ferreira as mesmas fores que desfo- 
lharia no de Shakespeare. 

Chega-se, portanto, a uma situação em que 
o noticiario se quer fuzer ouvir dos chefes de 
família prudentes e dos dilettanti desconfiados 
e ninguem dá onvidos no triste, que se estala, 
que so externa sem encontrar 


car em 
Do pru 
sempre commnodida e reservada nas suas ex- 
elumações, tem a dizer que elle lhe pareceu 
extraordinario não tanto pela qualidade da mu- 
sica como pela habilidade do maestro. Barbleri 
chegando, bando dPiustrumen- 
indisciplinados. As rebecas professavam 
diferentes opiniões que us trazinm divididas 
entre si. Os olarinetes soltavam de quando em 
quando notas subversivas e nin 
nunea qual era o pensamento dos oboés nei 
que doutrinas 
Barbieri em q 
ordem neste clãos, e póde ullançar-so que 
toda a musica que cm Lishou so tem ouvido 
até Moje é pouco mais ou menos uma musica. 
de guerrilhas comparada com aquellas sobrias. 
osissimas melodias que um publico 
ubsorlo onviu pela vez primeira ha pouco 
de olto dias no salão da Trindade. Jee- 
Hoy o Mozart não tinham grande 
reputação na cidade; d'ora ávante a propria. 
baixa tem de os considerar como tres musicos 
conspiouos e creditados, que não fizerata 
Trovador nem a volsa do Beijo, mas que cm 
bras que, de lodo 
o desprezo dos 
cidade — infelizmente para cllas. 
fez. pois um grande se 
portugueza (deixem-me fallar assim para fingir 
que eila existe) demonstrando com exemplos. 
que o genero classico, quando escripto por Men- 
delsson, é uma coisa muito diversa do que 
«quando escripto por alguns dos eternos mús- 
sudores que dormem no pó das bibliotheeas, 
Todo o horror à referida musica, 


lia deixar d'havor tio por collaborudor a José 


Daniel Rodrigues da Costa, esquecendo todos 
que nem por ser elasica O estylo do padre 
Antonio Vieira deixa de ser tão sobrio « tão 
elegante, mesmo na accepção moderna da pala- 
vra, como o do st. Christovam de Sã. 

Enfim, Barbieri, indicou ao Dorm gosto pa- 
bilico portuguez o caminho que nos nossos dias 
vae dar aos nbysmos de Berlior nonde nºesto. 
momento parece querer sepultar-so o espírito 
francez, Resta simplesmente que o referido 
Bom Gosto se não arrependa, e que, em vez de 
«e estabelecer difinitivamente á eira da grande 
arte, volte para os arraies do fado que tanto 
tempo 0 trouxe captivo. 

— Aepoch está para os hymnos. Uim hyrmno 
deixou de ser uma expressão do reconheci 
mento humano para sor unicamente um symp- 
toma. Quando um circulo eleitoral, por exem- 
plo, tom um desejo ocento, vem-lhe logo um. 
Mymuo à superficie, Uma folha períodica ninda. 
não ha muitos dias extrabiu das ilhas adj 
centes um dos referidos hymnos que princi- 
pisva assim 


Exulia, Fsgaf, exulta 
Terra formosa sem par, 
Tens Filippe de Carvaliy 
Por teu Genio tutelar. 


Quem havia de prever ha uns poucos de mezes, 
quando o sr. Filippe de Carvalho era apenas 
considerado. uplo para entrar nas commnissões 
de fazendo, de legislação e ontras, que o seu 
nome fosse tambem apto para entrar na redon- 
dilha na qualidade de Genio tutellar! 


Nôs pedlimos-lhe um tesouro, 
Porio magno é bem seguro 

Que nos desse a industria, 0 ouro, 
Quadro excelso do futura, 


| Exalta, Fayal, exulta! 


| E exultemos nós todos, com a fortuna! Seu 
liymno açoriano falla verdade, 0 sr, Filipe 
de Gurvalho não é um deputado — é um semi- 
deos pelo ultramar! 

Us casos tristes entrelaçam-se sempre com 
os casos alegres, aqui especialmente aonde o sor. 
ziso doloroso do drama anda sempre tão perto 
da gargalhada aristhofanica da farça, Morreu 
Annunciução o notavel unimalista, pintor duma 
grande consciencia e d'um notavel talento; um 
dos nossos perseverantes trabalhadores n4 arte, 
deixando uma grande copia de quadros que re 
presentam grande quantidade de talento des- 
pendido, um pouco tumultuariamente talvez, 
mas em todo 0 caso o sullicienta para determi- 
nar uma acentuada organisação artistil 

Já 6 ao menos uma doce consolação poder 
morrer mfesto meio esterilisador aonde 0 gu- 
premo talento do artista consiste, quusi, em con- 
segulr viver! Annunciação viveu pelos sous 
quadros e sobrevirá ainda por algumas d'essas 
pequentans telas de anfmaes tão palpitantos de 
vid, fão repleetas do sentimento da nature! 
| ra elromica acabaria meato momento duma 

fórma pouco cortoz se não Livesso uma pala- 
vra que assigualasse um fuoto que neste mo- 
mento domina o sentimento publico nacional; 
= a grave doença da sr D. Mark Pia. Sum 
Magestade é hondosa, bon, afTavel, é a sun f- 
aura serena, já ugora, ficará recortada num 
fundo luminoso como uma das imais sympathi- 

da mesquinha galeria da nossa historia 
contemporanea. O sentimento publico tam pois. 
rasão dPesta voz, 

As onze Jinhas que floum esceiptas podem 
desassombradamente sor assignadas por quem 
munea esorevou versos nom prosas eim homo- 
magem a tosfas corondas, « por quem dotesta 
em. especial, por hanaos c mercantis, todas 
as Iyihographias, polkas mazurkas e dramas 
que a muza nacional nos ultimos dois annos 
tem produzido em louvor de Sua Mngostude. 


Guiaena n'Azeveno, 
go 


THONAZ JOSE: DA ANNUNCIAÇÃO: 


te da Anmunciação a arte portu- 
gueza perdeu um dos seus mais distinotos, 
nais desvelados e mais conscenciosos cultoros, 

Pela força da vontado e da intelligontia, 
pela applicação e pelo estudo, o distincio pin- 
tor, nascido de puos humildes, conquistara um 
renomo invejudo o merecido, sabendo impor-se 
ao respeito dos seus concidadãos num melo 
to em quo a arte o os artistas são de 
ordinario tão pouco comprehendidos e tão pouco 
apreciados. 

Thomas José da Annunciação nasceu na fre- 
euezia da Ajuda om 26 d'outubro de 1818, ma- 
triculando-se cum 1837 na academia das Bells 
Artes, fundada húvia pouco tempo ainda, No 
curso de desenho obtove o primeiro premio em, 
todos os quatro anos. Depois. Frequentou as 
aulas de pintura historica até 1844 em que sa- 
hi da Acadeu 
*esse amno o conde Rakzinsky, ministro du 
Russia em Lisboa, que tanto sé interessava 
pela arte portugueza, inournbiu a Annunciação 
a copia d'alguus dos quadros mais motavois, 
que encoutrára em Portugal, é lão primoro- 
samente se desempenhou desta incumbencia 
o moço pintor, que o conde de Rakzinsky pon= 
son em o auxiliar numa viagem no estran- 
geiro, a fim de estudar de perto os mudelos 
dos grandes mestres, viagem que todavia não 
se realisoi. 

No áuno de 1848 Annunciação escentava 
alguns quadros d'animaes que foram expostos 
ao publico e adqutridos por S. M. o Sr. D. Fer- 
nando. O verdadeiro caminho do artista estava. 
indicado: ravelárase u grande aptidão que o 
assigualaria ua peninsula como professor na 
especialidade que na França, é na Inglaterra 


O OCCIDENTE 


bo 


tem feito « gloria de Cooper, Landsseer, Roza 

Bonheur, Brascassut e de Troson. 

Em 1852 é Aununciação nomeado professor 
substituto du Academia, obtendo em 1857 a 
propriedade da cadeira de paisagem. D'ahi 
em diante, triumphando dos revezes da sorte, 
4 glorin principia a sorrir-lhe. Animado pelo 
applauso publico desenvolve uma actividade 
febril, Na exposição do Porto oblem a medalha 
dora, na de Madrid a de prata, pelo seu 
dellissimo quadro Bztrariados do rebanho, sendo 
conscoutivaimente condecorado com o habito de 
Glristo, com o de S. Thiago o 0 de Carlos 1 

“ di Hespanha, e elevado a director da galeria 

da Ajuda e n professor de Sua Magestudo a 

Mabuha, 

Em, Anunciação luyia uma qualidade tão 
grande como à do talento; era a da modestia, 
uma modestia excessiva que se assemelhava 
aum desalento e a nm desanimo no acandiado 

artístico em que exercitava as suas fa- 
euldados verdadeiramente notaveis, 

Passam de 400 0s quadros pintados por Au- 
uunciação e desseminados hoje por Portugal 
o pelo ostrangito, Nesta grando mussa de 
produção artista la aecumulada uma grande 
soma de talento. 

Vit biographo do grande pintor faz delle o 
seguinto retrato, 

AmnmNdAçãO Gra. um More magro, seceo, 
uma, cara marelal, ums olhos muito vivos, mas 
bons olhos do artista, e ninguem vi melhor 
em. ante entro nós, Era um excelente homear, 
simplos, extremamente sincero nas suas opi- 
uíões, Movela pelo vampo é os mezes de ferias 
oram 0 son encanto pari br para Caneças aoude 
estudava a mulieza na natureza, À grande luz 
do sol, no meio do-bom ar das montanhas, 

A enrreira O Aumunclação póde dividi 


eg numa cora seceura d'exo- 
a anelia, de pintar um tanto 
apuea. Dotado, pordia, d'elevado eriterio artis- 
co, o distiucto pintor procura bet depressa 
corrigir esse dorvito q na phase seguinte no- 
est 08 seus quadros, no contrario, grande 
preocoupação da transparencia e certas dema- 
+lus do claro escuro as quacs, diga-se do pas- 
sagem, são aliás vilgures nos mestres d'uuelha 
epóohia, A influencia da escola Mamenga o a 
vrtoceupação do antigo dominam então visivel- 
imento no estylo do artista, 

No terceira phase Anmunelação libertanido-se 
dressas influencias, à força observação directa 
da natureza, o dum trabalho assíduo, começa 
a amuinifestar uma individualidade mais ucen- 
tuada, Datum dessa oposha os seus dois belos 
quadros a Volta do trabalho e a lda para o tra- 
balho. É talvez o Iypo mais completo dessa evo- 
luçião, iu maneira do artista, 0 seu quadro à De- 
bulha, quo óxiste hoje na galeria dam ama- 
dor em Inglaterra. 

Pouco depois de realisados estes trabalhos, 
Annunelação visitava a França, por ocensião da. 
grundo exposição universal de 1867, Ahi, tendo 
Visto de pesto as obras dos grandes mestres a 
esposialidado quo professava o colhendo nos 
amadros de Palizzi 6 Troyon verdadeiras reve- 
Jacões, o artista irma decididamente o sem es- 
tylo e exocuta. ontão as suas melhores obras en- 
tre as quaes so distinguem sempre us quadros 
dayelhas em que se podia considerar exímio, 

A gerando ovol 
preocenpava: sempre o pintor, e Annnnciação 
dotado dum verdadeiro espirito d'observação 
& dum grande amor pelo estudo não nos ti- 
ua ainda certamente dito a ultima palavra, 
quando a morte o arrebaton infelizmente à arte 
contemporanea que no nosso paix poucas play- 
slonomins contava tão sympathfeas é tão carao- 
leristicas como à sai 

A auetoridade que lhe duva o seu caracter 
“0 seu talento exercia entre 0s pintores por- 
tnguezes uma influencia benefica que o tor- 
Nava como que o putriarela artistico em volta 
do qual se agropagava a pequena plalango 
que em Portugal professa o culto das Bellas. 
Artes, 

À nossa gravura da quarta pagina reproduz 
seu quadro Estraviados do rebanho que obteve 


um dos primeiros premios na exposição de Ma- 
did de 1871, sendo reproduzido em va 
lustrações hespanholas, é que infelizmente está 
tambem fóra do paiz figurando auma galeria 
ingleza. 


KR 
FRANCISCO ASENJO BARBIERI 


A visita a Lisbor deste notavel compositor hespa- 
nhot porporciona ao Occiexte o ensejo dillutrar as 
auas paginas com o tetrato d'um dos maiores talentos 
musicaes e das individualidades mais caracteristicas do 
visinho reino. 

À arte hespanhola deve a Barbieri relevantes servi- 
ços. For elle quem, por assim dizer, ereou a zaravella. 
dando fórmas dilnitivas à musica nacioval, « conquis- 
tando desde 1851, com a representação do Jugar cum 
fuego os foros de compositor celebre. A sua zarzulia 
Pa y turvs pode reputar-se uma obra prima. N'aquella. 
musica. palpita a alma da Hespanha, e será dificil 
numa obra dare interpretar melhor O caracter, 0 g6- 
não, o espírito d'um povo. 

Los Comediantes de autana é astro especimen do 
genero. Quem não tem escutalo esta zarzuella, e qu- 
tra tão encantadora eomo ells, Et barberill de Lucapid, 
o cunpreliendido por am momento, o espirito da velha. 
Hespanha, a Mespanha. guerreira « feudal, a lespaolia. 
das aventuras, a espanha epíca o a Mespanha fra- 
desca, do Calderon de a Barca e ao mestmo tempo de 
Pepe Ill, de D. Quichote e de Sancho Pança, a Hespa-. 
nha do Bolero 6 ão mesa temo do Santa Ólleio 7, 

E depois uma infinidade d'outras rartuellas aonde 
ba um dlispendio prodigioso «imaginação : Los diaman-. 
tes le la corona, Mia las mujeres, EL rargento Fole. 
rico, BL linha em el puder, EL Rotompago, El acerola 
duna dama, Un tetoro escondido, Mobiaom, EL tribu 
le las clem ioncellas, Chorizor y Polacos à tantas qu. 
ras na maior porto Já applaudiias por tod nm, in- 
eluindo o Proceno do Cran-eu opereta ligeira excripia 
atum momento de desfastio e que eim Lisboa ai 
pouco deu 80 representações corsecunivas 

Barbieri conta lojo 36 
de composições notabilissi 
que Ive extavam reservados tu assignaladas triimplos, 
por simples musico militar, alistando-se como primeiro. 
elarigeto. no 5.º batalhão da melícia nacional com o 
soldo do tres routes por dia! Mais tarda achiase elevado 
a corista, partiquino iPopera italiana, chegando em 1853 
à cantar em Pamploua a parte de D. Ens 

ro de Sevilha, com grandes applawos. Dep 

do 6 seu ierreno palio à palmo, estudu 
cando O seu espir 
aprendendo. teorias. alcança a elevaita. posição 
hoje oecupa na arte do seu pale, aonde é contado. 
como socio de numero da Real Academia das Bellas. 
Artes de 8. Fernando de Madrid ; pertencendo além 
Mimo À sociedade dos comporitorsa de Paris, q à mui- 
tas qutras corporações aristicas « ltterarias da Iespa- 
nha e d'outras nações 
firan Graves de Label 
en G) 
Harbieri além de compos isíncio. 
Tem a paixão das letras o especialmente a da búblio- 
grapbia. Actualmente ocenpa-ae na coordenação dum 
Cancioneiro do secalo xy que deverá ser acompanhado 
dlos trechos mais raracterisicos a mais seleetos da age 
siea da epocha 

Desde hoje, Raebieri, aos seus titulos pó juotar vim 
outro. Foi elle quem introduziu em Portugal o gosto 
pela masiea classica, O primeiro coucerto realizado no. 
salão da Trindade no dia 6 do corrente mez sob à die 
reeção do notavol maestro foi uma revelação, fui um 
asombro ! Em quatorze ensaios tminuciosos, aturados, 
pacientes, Barlitri fizera d'uma orehestra portuguesa, 
duma orehestra afeta quando muito nos acompanha 
mentos dá opera talísta, uma grande orehestra inter- 
petes da obra atcombrosa de Beethoven! O publico 
que enchia a sala ficou absorto, e quando coneluia 
aquello estupendo Baal da grande Synfonia em dá mê. 
nor do grande e incommenauracel compositor allemão, 
a sala em peso, subjuguda, opprinida, arreltada pelo 
poder do génio com que pela vez p communi- 
cava por intervenção de Barbieri, fez ao celebro com- 
positor espanhol a ovação muie espoatanes o mais 
estrapitosa que depois de muitos annos se tem ouvido 
em Portagal. 

Além dfum homem de genio Barbieri à tum trabalha- 
dor incancavel. um caracter franco, um coração genes 
roso e dedicado. Tem a paixão da árie, « é capaz do 
tudo sacrificar a este culto, 


Catholica! 


Eis à traços largos a phisonomia do grando musico | 


e inimitavel compositor que Lisboa acaba d'appla 
como 4 merece uma das mais poderosas. 
des artísticas que tem visitado o nosso paiz. 


Roy 04 Chana, 


DEDICATÓRIA * 


Hrcordamiss vocês do bom tempo d'outrora, 
Dum tempo que passou e que não volta máis, 
Quando iamos a rir pela existencia fóra 
Alegres, coo em junho os bandos dos pardaes?. 
Crcava-aos a fronte um diadema d'aúrora, 
E 9 asa carão vestido de esplendor 

“sm divino abril radiante, onido as abelhas 
Vinhom sugar o me) na Dalasimina em Nôe, 
Que doiradas canções nossas bôcas vermelhas 
Não lançaram então pertidas pelo ar, 
Mil chimeras, gloria o mil sonhos dispersos, 

Canções feitas em versos, 

E que nós nunca mais havemos do cantar! 


ro ele À nois alma, canto 
colado, ento eos 

anos à pés O Cara va 
Par far 0 nl em onto coração 
Mis amigos a vida É Un 501 os Chega ao cumulo, 
Quando camtim em nós tas esvçnor eo 
A soa atrora é 0 Derço) e 0 Seu 0ecso 4 0 iumulo: 
Erguaso ento om in cup eo o 
or io, ndo sa ma Je 

cando nos 6 Tó as dombio do oct 
E-nos doce parar na encosta da colina ss 

EE volver par tac 0 novo clar plaogo 

Bar dra Para tra Para: 8 tom mods 
Tão cheio de campi, tão cho da cninioues 
Porqu, it a juventado é como or do Voa 
Oui et com aunos ore 4 


m Morreu a amanto, 
mus mãos piedosas 

e dum só instante — 
sabado o mia e'rda de rosa 


a 
E qu ao pulo ve ei 
Sabre vm am 


caio pequeno, infant 
a clara dor 
ma mana dal, 
Desprendor, ear co caes em meto 
e pobra canções to amplo LÃ Dava, 
Nas ond sl mia um DA, ea 
Do semp que Das, & nua ão volta mia 


Descer da 185%, Guenna Joxouemo, 


— eme 


O VAPOR «IUGU-PARRY» 


A CANHONEIRA «GINO 


É pequeno esto barco, 
historia. Contal-a-hemos, cm poucas palavras, 
dispensando os leitores, da questão politica o de 

ertas. minuciosidades improprias Posta He- 
vista. 

Navegava entro Setubal o Aleacer, subsi- 
diado pelo governo, 0 vapor ugh-Parry vei 
eendo eim pouco mais de tres hi dis 


mas já longa a sua 


para tmotralhar 08 as- 
sassinos dos soldados portuguezes, mortos a 
amuchado com os 60 da ordem na cartucheira ! 

Deitaram-se vistas para os rebocadores Norté 
“ Operario, vieram a lnmo Sena, Tele « Silva. 
Americano, estudaram-se as sintosidades dos 
rios de Geba o de Farim ; e alguem lembrou, 
o Hugh Parry. 

Sem perda do tempo partiu a comissão de 
peritos para Setubal e, reconhecida que foi a 
doa conservação do navio, mandou a auetori- 
dade superior do ministerio da marinha quo 
elle entrasso no dique do arsonal para ser 
completamente vistoriado é feita avaliação pela 
mestrança. Ainda não havia surgido nos aguas. 
do Tejo mem mudado de nome 6... 

«Já o ronco clangor da horrenda 6 brava 
« Turba nos leves ares so estendia! 


4 Esta pueda a ola prod A Aa em riso 
sido” pela es rca a Dre Hm 
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O OCCIDENTE 


BELLAS ARTES 


o premiado o emoção da Madri em 1874] 


EXTRAVIADOS DO REBANHO (Qualis de dz 


oz 


Muitos fallavam no barco 
« poucos embareavam elle 
para o ver de perto e à von- 
tado, parocendo-so assim com 
cortos críticos que julgam 
das. publicações líltorarias, 
que não leram, polo grau de 
syanpalhia que lhes mereco 
o author, Seguem a opinião 
do Montaigne + «o melhor e 
mais agradavol travesseiro 
para descançar uma cabeça 
dem féita, é a ignorancia é 
a falta de curiosidade.» 
Emmfim desenvolveu-se com 
rapídes uma quinésite, que 
durou mais dos tres dias da 
tabella para. 05 granidos acon- 
oimentos | Felizmente, no 
meio do grande vozcar houve 
algum chisto, com traços e 
colorido ojfenhackianos, para 
dlistrueção dos lisboetas mais 
misanthrôpos. 
Passaram-so AB horas a 
ajustar 0 proço do Hugh-Par- 
rih querendo o seu proprio- 
tario. 2846004000 réis o de- 
oo ministro obtel-o por 
somuna. inferior, não exe 
dendo a 84 contos, o que só 
consegulu auxiliando-se do 
superintendento do arsenal 
wmuritimo, oujo espirito eco- 
nomico tentou rebaixar — 
consoanto o dizar do sr. Parry 
= a industria nacional em fer- 
ro, porilando nua reduo- 
são do 8008000 réis. Nã 
obatanto o sou serviço om fa 
vor do tesouro, não logrou 
satisfazer lodas as conscion- 
clas. Não é porém caso para 
Bo múguar 8, ex.º com este 
phantasioso Latel anguis, As 
vozes populares variam de 
um dia para outro quando 
lhes falta o convencimento 
da vordado para constituir 
opinião publica. 
Entreguo pols, o vapor aos 


did 
AL BENTO: 


O MAESTRO FRANCISCO ASENIO BARBIERI 


(Segundo vma phoiographia de Pio) 


operarios do arsenal sob a 
direoção dos engenheiros Ju- 
Jio de Vasconcellos Corra e 
Antonio Maria Martins, cn- 
dos de o apropriar 
para 0 fim a que foi dosti- 
mudo, resta deserevelco para 
complemento desta noticia. 
Construido de ferro o sem 
ter duas prôus possue dois. 
lemes, com 08 quues 
emma egualimen 
a machina para yanto 
om para né, Mede 34,786 
no comprimento ; 4º,876 na 
maior largura; 2º, 896 de 
tal, sendo 9 calado d'a 


alfeo 
do 
mov 
rodas articuladas — durante 
as, para tuma vel 

media” de 8 17, milhas por 
ora, com o combustivel dos 
dankora, 

O armamento são dois ro- 
dinios de 09,08 sendo uma 
das peças de campanha avanta 
« outra de montanha a né, 
Proximo da pôpa teu o paiol 
da polvora com todas as oon- 
dliçõos do segurança, Segu 
se-lhe um paiol de, manti 
mentos com escotilha pro- 
pria cos arranjos nocossarios 
para arrecadação do 

No salão do ré fixaram 
dois. 
2º comman 
das amuradas 
bolíches por banda, assentes 
sobre calxões para arrum 
ção do diversos objoclos, Ao 
fundo ha uma despensa cor 
as comodidades para guar- 
dar o rancho dos ofleines do 
navio. A casa da rmuohina 
está sullolentemente vontl- 
ada, tendo o motor e 4 eal- 
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Segundo uma phstographia de P. Rocebtal.y 
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deixa sido complotamento revistados, Tres com- 
partimentos estanques dividem o casco. No sá- 
Mão do vanto encontram-se dois camarotes, sendo 
um destinado no engenheiro muchinista e ou- 
tro ao mestre do navio. A meio desse espaço. 
ha os tanques d'uguada com provimento para 
dez dis. Um distillador garante maior porção 
agua. A bombordo é q estibordo do salão cor- 
Tem 6 para deposito de diversos arti- 
gos, podendo sobre elles dormir a marinha- 
gem, Avante abre-so uma porta que dá serventia 
para 0 alojamento do pessoal da machina, tendo 
dez beliche e à ventilação, por essá porta, por 
duas vigias no costado e por uma escotilha, | 
O paiol da bala é no porão de ré e proximo da. 
casa da muchina, 
Sobre a caixa das rodas corre um buileu, 
no qual abrem dois escotilhões para arejamento 
machina e dois ventiladores de 
bitacula, o 
ão. Uma 


tubo acustico e os pharoes de navoga 
varanda de ferro defendo o pessoal que tem de 


estar do vigia. À ré 6 a vante da caixa das 
rodas correm toldos abarrucados para abrigo. 
das soalheiras d'Africa, Dois esonleres, salva- 
vidas, estlo içados nos competentes turcos de 
ferro. À cosinba é sob o haileu. A estiborda 
da caixa dus rodas ba dois retretes ; a bogi- 
dordo tina para banho é arrecadação de obje- 
otos da limpeza do navio. Nos seus mastros, 
munidos de páru-ralos, envorgam dois latin 
No do truquete cruza. o redondo, tendo no es! 
a vela triangular d'esso nome. À ventilação. 
om geral é muito regular. 

Para defesa do pessoal, tanto da agua sal- 
gada como da espingarda do preto, tem o Guiné 
uma borda do forro suplementar, que lho dá 
meia dim coupuçado . .. Em projesto, 
mista do 26 homens a lotação ; todos em- 
hurcados voluntariamento ! 

Agora à gravura representando a canhoneira 
na sum linho Magua carregada, abastecida e 
prompt para sair de barra fóra. Vão acompa- 
abala a corveta Bartholomeu Dius durante 
uma parto da derrota sobre o Atlantico, não 
porque o desejem — comandante e imimedinto 
— 0 Leuunto Azevedo Gomes é o guarda-mari- 
nha Migucl Nosa ; mas, porque assino acon- 
solhia. a prudoncia, especialmente tratando-se 
de fazer bulouçar sobre o dorso do oceano um 
darquinho da navegação Muvial. Parece que 
irá aos archipelagos da Madeira e Canarias, 
seguido esto para a Gore, 

O rumo paralleto À terra africana, com quanto 
mais curto na distancia a vencer, tem por des- 
Tayoravel a opinião dos roteiros, 4 abundancia 
de damas à recortar a linha de costa, a força 
da corrente desviando do caminho, é o apar- 
colado das aguas, É muito perigo para uma 
fraca cmburcação, 

Terminando, desejamos uos nossos camara- 
das uma maré de rosas até Caohen, para que so 
não façam esperar dali us suas noticias, 


JD Viassa, 


—— ço 


DAMIÃO DE GOES 


FAC-SINILE DE UMA GRAVURA EM COBRE, 
Do Alberto Darer 


O retrato de Damião de Goes, que hoje apre- 
sentamos aos leitores, é duplamente interes- 
santo, por ser o mais antigo dos conhecidos, 
« pelo nome do celebre artista que lhe auda 
vinculado. À sua raridade é grande, pois da- 
mos apenas relação de dois exemplares, um. 
que possuimos nós, é ontro junto por algum 
colleesionador curioso 4 um dos oprsentos la- 
tinos de Goes, guardado hoje entre os reser- 
vados da hibliotheca publica de Lisboa por- 
ventura este colleccionador seria o hollandez 
Van-Hulthem, 1 quem o volume pertenceu. Da 
existencia do ambos fizemos denuncia em ja- 
neiro de [877 ao sr. Joaquim de Vasconcellos, 
do Porto, que depois deu a novidade no publico, 
a pag. 148 do sen opuseulo sobro Direr. Jul- 
gainos comtudo haver menção desta estampa 


| graphia de 


em catalogo estrangeiro, ou noutro logar, pois | 
dfisso nos afiançou o nosso desditoso amigo 
Pedro José da Silva, homes grave 4 todos os 
respeitos, e muito entendido e sabedor de re- 
luções estrangeiras com respeito às cuusas é 
homens do nosso paiz; elle porém nunca à 
xira, e esquecera-se da procedencia desta tra- 
dição vaga que conservava: talvez fosse ua 
incompleia Bibliotheque curicuse, de Clêment, 
que ainda não podémos consuliar por ser rara, 
é não existir nas nossas livrarias publicas, 
mas onde sabemos, pela informação de Ferdi- 
nand Denis, que está exarado um curioso ar- 
tigo sobre Goes, devido principalmente às in- 
formações do cavalheiro de Oliveira, 

Não comportam as dimensões desta folha 
uma Mographia de Goes: os que a desejarem, 
consultarão outras. publicações como o Pano- 
rama, 0 Arehito Pittoreseo, os Redratos de ta- 
rões é donas, e especialmente a monographia | 
de Lopes de Mendonça; restringimo-nos pois. 
ao mais conveniente, citando algumas especies | 
novas, ou menos conhecidas. 

Havendo entendido sempre que, tanto a bio- 

es como a de ontros eseriptores 
nossos do secnlo xvt, é bem assim toda à nossa 
historia literaria d'aquello seculo, ficariam 
completas, emquanto se não deteriainasse hem 
a corrente das relações com o estrangeiro, tão 
forentes então, colligimos de tempo, para a | 
historia d'ellas, todos os subsídios e documentos. 
com que iamos deparando, quer eum os nos 
archivos, quer as publicações coevas, raras 
a maloria das vezes, Esta serie de apontamen- 
los, 1 ar alé hoje, 
à pouco mais avalia do numero de cem, se 
tanto, todos elles no eutanto curiosos ; di 
nos talvez ainda este anuo À luz, se ant 
gu atravessulor, maravilhado do « 
posto, não cublgar ser o prineiro, procurando 
por toda a sorte estes, ou outros dados que 
Julgue simíltantes; faça-o embora o melhor 
que nós, o nºisso lograrão todos, Emquanto. 
porém não o fuzem outros, da serie citada ex- | 
trabimos breves sumunrios do concernento a 
Goes, 

Sabem todos os estudiosos a influencia de 
Erastmo sobre Duião, o que ignoram por certo 
é o aleanes reciproco e respeitoso das relações 
de ambos, e que tom punha o auctor do Élo- 
gio da loucura, severo o grave com o proprio 
Luthero, ao tratar cow este manceo im 
lhoso; porventura o que desconhecem 
foi a importancia do seu trato com os princi- 
pes da egreja, e com os tais distinctos huma | 
nistas da Renascença; tudo agora avaliação 
pelo extrato da correspondencia de lados, parte 
della publicada com desvanecimento pelo pro- 
prio Damião em 1544 na oficina de Rescio, d 
que por emquanto conhecemos só tros exem) 
res, o parte esqursa noutras collceções episto- 
lares que consultámos: d'aqui resultará maior 
luz sobre u pessoa do nosso historiador, 

A primeira cousa iguorada é quem dirigiu 
a educação de Goes no estrangeiro: sabel-oha 
quem puder consultar um pequeno opusculo 
de Erasmo, impresso em Lovaita no auno de. 
1844, contendo uns quadros synopticos de rhe- 
lorica, eseriptos para uso de tm nobre portu- 
guez. O mais enrioso é que este opuseulo tunca 
foi impresso nas grandes colleeções de Erus- 
mo; apenas conhecemos o exemplar que temos 
presente, e menção d'elle sb a vimos até hoje 
1um bibliographo Namengo dos fins do seculo 
passado; não udimirark isto se Jermos com at- 
tenção a carta que precede o opusculo, Gui- 
lherme Bernato, de Thielt na Flandres ocei- 
dental (Tiletanus), escreve a Damião do colle- 
são Castrense aos de agosto de [344, partici- 
pando-lhe que, havendo sido encarregado do 
ensino da dialeetica nºnquelle collegio pelo re 
tor João Mevio, ponderando a compreliensã 
dos seus alumnos e outros motivos, lesitara 
na compendio que deveria adoptar, até que um 
dia Rogeiro Rescio lhe mostrou na sua typo- 
graphia varias cartas escriptas por varões dou- 
tos a elle Damião, e num livro, entre as do 
Erasmo, uns quadros synopticos de rhetorica, 
compostos em outro tempo expressamente por 
aquelle professor para uso de Damião (tandem 


magni ilius Erasmi manu deseriptum librum pro-| 
tulisset, in quo pracler varios ipsius ad te (ité- 
ras, fabulue quogue in artem rheloricam ineram 
di but vunius usuim olim ab cóem conseriptae 
agrudára-lhe a sua concisão e elurega 4 ponto de 
convidar Rescio pura a impressão, não devendo 
esconder-se aquello Lhesuuro, - especialmente 


essaria, vo que 0 outro 
retorquira que, uinda obtida esta, do quo não 
duvidava, obstava comtudo uma curta de Eras- 


| mo, que prohibia a vulgarisação d'estas fo- 


lhas; termina a carta, pedindo 4 impressão 
com o empenho de Rescio e 0 assentimento 
dos dois (Erasmo « Damião), para que us ta- 
doas formuladas para o estudo privado do Goes, 
podessem aproveitar em utilidade comam (cu- 
Tavimus Rescio benigue adjuvante, quod mugni ils 
lins Erasmi pace tuoque permissu fat, has tabulas. 
da communei ommtum utilitatem formulis excudi, 
ut quae pricatis Luis studiis hactenus fuerant de 
dicatue, nunc omnium atudiis publico consecren- 
tur). 

Á raridade do opusculo 
ello munca se vulgarisou na Belgica, nem. 
ainda nos gymnusios alemães, Erasmo con 
sentiria na impressão, senão com difllonldade, 
«o menos condiclonalmente, e a tiragem não 
excederia a expectativa do consumo provavel, 
dos alumuos do colegio Castrense, Esta sup- 
posição adquire um certo valor, se attendormos 


stermina Mega que 


| a que o Iypographo Rogeiro Reselo, que o adi: 


tou, era intimo de Brasmo com quem se cor! 
respondia, intimo de Damião, cujas cartas gua. 
dava, cujos opusculos imprima, e por quem 
é citado nos depoimentos feitos à inquisição ; 
e, ao que se deduz da carta que extranthmos! 
intimo egualmente de Bernato, de quem além 
disso era colloga como professor de Ting 
grega no collogio trilínguo de Lovalua ; a ce! 
deneia condicional do Erasmo, sem entregar u 
uia publicidade absoluta o compendio, sitis- 
faéda o podido de dois amigos, « realisava of 
desojos ardentemente munifostados pelo colega 
de um delles, que porventura não lho era 
egualmento extranho, st Dem que d'faso nd 
resto vestígio conhocido, 


(Conta) Jo A, DA Guaça Barro, 


emos 
HOSPITAL PORTUGUEZ 
E Real Socedado Portagorza de Beneficenca 16 de Setembro 
ma cama na mama 
(Concha) 


Em sta da não acceltação da direcção tantas vezos 
reeleita, procodeu-ao a nova aleição, cecabindo esta nos 
ses. Joiê Caetano, Potei Jonquia Logos 
da alta Lopes, Mantel 
Ferreira da Costa, José da Silva o Sousa,” Antonio 
Josquim da silva Bastos, Manuel Amonio di Andrada, 
À Josd Bastos + Antonio Coreia Vilarinho, 
a dirrecção prosegui no caminho enceiado pela 
para não agravar as forças pocuniaria da 
Aociação, resolveram fazer sua custa toda a des- 
pera do Mosutal duranio à Hu. gerencia, Dem aval as 
despezas com o avgmento o melhoramento do ulcio 
é lerreno ajacento, acção Lisarra qua Já. procadento- 
mente lavia sido praticada pelo sr, Maúol Francisco 
dPMmida Hrandão. Hegistamos estes Factos sem lhe 
acrescentar commoviarius de nenhuma espueio, por 
estamos convencidos que quem pratica tas netos, está 
elogiado por elles, 

Continuou. depois à sociedade a sua vida prospera o 
proveitosa, o que não era dilheil do prever, com tas 
dlireeções. — As que so foram seguindo, rivalisando do 
abnegação “o dedic (ão, continuaram a obra day sds 
prelecesoras, melhorando 0 a.iicio arredores» aeu- 
atilo aos cuisados de caridato para que ella fu in 
tituida. 

Apresenta-se Bojo o edifieio com toda a pompa 6 or- 
mato, os tertenos comprados para logradouro publico 
desdobramse una bella o espaçosa práça que 0 do. 
fronta — dita — Praça do Bragança, e o arridor todos 
dem calçados; — sendo to um monumento diguo da 
cidade, o muito mais da sociedado que o erigin. 

Esia socieiado de henemritus que, na ostentação o 
primor com que ao receber a infanta coticia do fale- 
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os 


cimento dy D/ Pedro v, procedeu a solemnes exequias. 
por sie alma, na egreja dos Capuchinhos iaianos, onde 
celebrou o ex.mo v revizom primas, não podia dexar 
de continuar à pratica da caridade; para cujo ta foi 
insituída, prestando aínda no seu ttulo homenagens. 


áquela monareli. 5 
Assim toe aujoentado o hospital, que conta hoje 
tres enfermarias sob a mvocação de, José, Santa Isabel 
é Santo Antonio com 47 camas ao todo, sendo porém 
“suseepivel de auganto sa necessario fr, havendo além 
dPiso mais seis quartos particulares para pensionistas; 
dee ido ia um ea aa spreads do 
Mospial no que se dispendeu. n 
ago au utienbro do ano pasado, 
820009000 tels, sem projuta dos suecórros nos solos. 
O patrimonio social qu em 1850, data da fusão das. 
“us 'ocirdules, ara de 8:595:100 réis, athace hoje 
elevado d auantia do 334:7049927 né 
A eee da soledade que em 1300 foi de 320258980 
réis, oi em 4877 dv 2T8LIGOT réis todo Mavido 
como em 1867, 69, 70, 78 nos quaes excedeu 
a ÃO contos, em 1873 que orçou por pero de BU con- 
los o em 1872 que foi do GO:GAG$025 nús 
As despszas no. mesmo porlodo com o custeamento 
do Mospital, empregados ete, eobem a cerea de 145 éon- 
tos, 
Aa despetas com a construção do hospital, reparos, 
ori, lerraplenagens, reguariação de 
ato,“ plantações He arvores ole ele 
ada soma de 143/8568788 réis 


sie 1800 até ao Gm do 
4877 tem aúdo os soguintos: a socios fóra do hospital 
820805458 nóis, a indivíduos não socios 11:0075660 
réis, 0 no hospital 58:194$940 réis. o que sommado 


mostro una dit 
ri, 

“om pois sido a recela geral no ano annos rf 
os DOSLOIPDIO ri O à despora to ASU/OLASTAT 
ri 

O er doclos qu era de 314 em 1859 quando 
4a Orpanihod  doledade, e que no amo de 1867 ch-- 
Fou A ser e 1898, era” no Tm do ano de 1877, a 
Que o lara au nos inforaações. da. 1130, Cam 
ei mimbro de meios, aim meo enpantamos o jr 
ab tem fo. 

Tudo vio. em explicação a abaação o dedicação 
dos corpos gerentes, na boa vonada de lodo ds 
elos Gilda como tm do individuos mala benemartas, 
et os mula ementas 04. Manel Tsk Data 

Não tomo à honra de conhecer nenhum dos ind 
vidio que ão Bom não tem frito dos meio que à 
rode po. ua spoição, mau em mom de o: 
dos ox emoitados e desvalidos Thesdamos um pequena 
destêmunho o reconbeciaato doa bone portugueses; 
e dano o noso, amigo dr. Daniel os Asradecimentos 
a preta. erva, fsemos votos be 
peidado ao nte de Baneleeeia de 
o dono ore 


ção do siecorros de LH:SIB$1A7 


emos 


AOTUALIDADES SOIENTIFICAS 


A LUA SERÁ HABITADA ? 
(Continuação) 


Os astronomos que mais so teem oceupado de photo- 
trap Tuna são elo opinião que à côr carregada das. 
manclias denominadas mares, côr tão pouco photoge- 
ea que apenas impressiona a placa aensivol, de ma- 
neira. que, é preciso muito. mais tempo de pote para 
Pholographar as regiões sombrias do que as regiões 
elhras, deve sor motivada. por uma obsorpção vegt 
Esta manelia esverdeada do mar ds Serenidado v: 
ligeiramente, “ algumas vozes. apres 


de, do Nectar, dos Nevoeiros não apresantam 
aspeco, e porinanesem quastIneolores, em quanto 
ao. earios ontos afectam tim tod amarelado, como 
por cosemplo a cratera Llehtonbeck e o patáno da 
Sormnolínio. Provém isto da «br dos proprios terrenos, 
om ser estas manchas produzidas por vegotaes ? Coisa 
sioglar existem na lua vales e planícies que mudam de 
br com a elevação gradual do sol. Assim, à arega do 
grande o admiravel cirulo de Plião assombreia-se & 
medida que o Sal Ilha mais, 0 que parece contrario à 
todos os efeitos optica imagináveis Depo-s da lua 
hein, epoca que representa 0 mviado do esti para esta 

o lunar, a supere apparece no tlescopio male 
carregada que nenhum antro ponto do disco lunar, Ia 
99. prodabiligades contra 1, de que não E a luz que 
produz semelhanto io, e sim O eslor solar, que não 
so leva sullelentomonte om conta aó tratar-se das mo- 
diiações das egres, observadas na Ina, apesar d'lia 
nr ão intimamente Mgada como a Taz & ação lo 
soh muito provavol que esta mudança poridica de 
br da planta eire lar Ho Platão, visivel todos os mo- 


2es para 0 observador cuidadoso, seja devida a uma 
modincação de natureza vegetal, origmada pela tempe- 
À região do noroeste d'lgginus, de qu 

ndo » proposito do novo vulcão, apresenta 
analogas. Ulservamss tambem na vasta planura. 
baptisada com o nome dMfonso, tres manchas que 
surgem palídas, no amanhecer, da noite lunar, escure- 

que o sol so Levanta é toriando-se 


TYPOS DA MINHA TERRA 


O THONE RON 


(Concluso, 


Numa noite entrou ello nºama taberno, eum 
Nlhavo, para beber meio quartilho. Na taberna 
estavam uns oito ou nove pescadores da com- 
panha do Gallo, que andava em rivalidades 
Som a companha Nova, de que o Ronca era ar- 
raes, O Thomé Ronca conheceu o perigo da si- 
tuação, 1mas avançou tranquillamento para o 
mostrador da taberna pedindo meio quartillo. 
Entre os ciroumstantes estabelecou-se um silen- 
elo ameaçador, cortado apenas por alguns mo- 
nosyllabos duvidosos e aggressivos. A taber- 
neira percobeu tambem o perigo, empallideceu 
o ficou sem coragem para ir Lirar 0 vinho. 
= Então você fica-se ahi pasmada, tia Ma- 
ria? Dô me cá meio quartilho, com um raio de 
diabos, praguejou o Nonca, senão Liro-o cu da 
barriga a estes Debados que você aqui tem. 

À esta provocação os ussístentes ergueram 
ameaçadores e wm d'elles foi fechar a porta 
da taberna, para alli esfaquearem o arraes. 
Esto deu um salto de gumo para a porta, agar 
row no homem que à fechára e atirou com ello 
somo uma pollo por cima do mostrador contra 
as pipas, tirou a chave da porta, melten-a no 
bolso, sacou dfalli uma navalha, que deu tros 
estalos. ameaçadores ao abrir-se & disse a sor- 
rir-so como uma hyena para 0 grupo: 

— Agora é que se vae vor quem são os ho- 
mens, Vocês súem d'aqui quando me tirarem 

eltave do bolso, on silo eu sósinho depois 
de os deixar ahi estendidos nºesse chão, cos 
dos a facadas. Vamos a isto. 

E d luz um pouco baça e oscillante da can- 
deia, a navalha sointiliava-lhe na não direita, 
fria, húrta e ameaçadora como a lingua d'un 
serpente, 

Os da taberna pediram miscricordia, asso- 
gurando ao arrass que ninguem lhe queria fa- 
aos mal, 

— Enlão para que fecharam a porta?. 
fiquem sabéndo que não são vocês que Drin- 
cam comigo é que a primeira vez quo tornem 
a perderme o respeito eu migo-os a facadas, 
como quem miga sulluda. 

E saíu pola porta fôra tão tranquillo e di- 
reito como tinha entrado. 

Esta natureza heroica e brutal tinha porém 
um domador; era a mulher, uma d'aquellas 
Tormosas mulheres d'Tlhavo, levemente more- 
na, do cabelos pretos, olhos escuros e doces, 
dengosa e meiga e tendo na voz, avelludada 
é clara, aquellas entonações rytlmicas pecu- 
lares a quasi todas as Dellas popal: 
nossa costa maritima. 

O arraes sentia pela mulher um destes amp- 
Tes, que o povo chama eeguriras, o que são 
com effeito a fascinação de todos os sentidos. 
A mulher, como todas as mulheres, tinha a 
consciencia deste amor do marido e senti 
do-su como envolvida ma athmosphera prot, 
elora de uma paixão sinpla e profunda, pos-, 
sula a alegria communicativa e luminosa que 
nos dá a plenitude da vida. 

Nos poucos dias que o mar ou 0 trabalho 
da compambia lhe permitiam ficar em casa o 
Thomé Ronca não consentia à mulher 0 mi- 
nimo serviço. Era elle que lhe aceendia o lume, 
que lhe rachava a Tenha, que The fa buscar à 
agua k fonte « que The cosinhava a caldeirada, 
A mulher limitava-se a varrer a casa € a rar 


Ora 


luar com fingida indiguação com o marido por 
elle se intrometter n'estas cousas, que não eram 
da sua conta. 

—Ora sempre és bem confiado, diria a mu- 
lher ao arraes tentando iuulilmento tirado 
a caldeira das mãos. Quem vir isto ha de di-. 
zer que eu sou uma maríola, que alé preciso 
que 0 homem me faça o comer, Yac-te daqui! 

— Chama ahi a visinhunça a ver se tu € 
toda ella são capazes de me tirar a culdeira 
desta anão. Vae flar na roca, que para pouco. 
mais têns força. Olha, a arenha. Arreda-to 
daqui, senão melto-te dentro da caldeira é co- 
sinho-lo para o jantar como quem cosinha um 
carapan. 

Havia porém uma pequena nuvem no cio 
azul esta tranquilia felicidade domestica, nu- 
vem que as cirumstancias converteram em 
extração o mais tarde em temporal desfeito. O 
arraes, ao contrario do que se dá ma maloria 
dos homens do mar, tinha pelas cousas da re-| 
ligião uma indiferença olympica € por vezes 
uggressiva, Não ia Á missa nem se confessava; 
e quando por acaso à mulher 0 increpava por 
estas faltas taxava os padres da malandros e a 
missa do geringonça. Radicuram-nto neste vol- 
talrianismo fuconselente as patifarias de um 
padre que conhocera, no tempo cm que reques- 
tava a mulher com quem cusára, « d qual esse 
padre onsára fazer no confissionario perguntas. 
indecentes € propostas infames, que a noiva 
lho contára por alto enrubecida de vergonha 
é de indignação, 

O Thomé tinha querido logo d'uli ir csfu- 
quear o padre; é foram mesmo procisos todos 
os rogos e todas as lagrimas da noiva para o 
pudro ficar com as costellas direitas n'uquello 
lia, Fichra porém com tal asco no padlro que 

ia ver sem empallidocer, « um dia 
que o encontrára nua das ruas do lavo 
em ocensião em que au rua estava pouco ton- 
corrida, aproximára-se d'ello « dissera-lhe 4 
tremer de raiva recalcada: 

Bh! seu padre Antonio ! você sale o que 
perguntou no conflsslonario á minha mulher 
quando ella era aínda minha noíva. Para sou 
dem o mou peço-lhe quo so Livre de so ençon- 
trar comigo em sitio de geito, porque cu abro-o 
com mma navalha como queim abro uma ca- 

Lembre-se disto, porque em não quoro 
pagar por bom um maroto como você é, 

O padro já não ouvira as ultimas. plirasos 
deste discurso pouco acudemico; por que U- 
uam Dastudo as primeiras palavras é sobre- 
tudo o gesto do arraos para lhe darem n en- 
tender que o molhor era ir andando. Não ti- 
aba inclinações para 0 martyrio esto santo, 

Eu Arada, povoação a 1 kilomatros no norte 
de Tlhavo, apareceram um dia tros missiond- 
rios a resgatar as almas da perdição mundana 
à força de berros, de inepcias, de confissões, 
de rosarios, de livros de missões o de corola 
de Santo Agostinho, outros tantos artigos d 
cominerelo rendoso, de que o fisco aínda não 
tomon conta. À fuma das virtudes dos missio- 
narlos e dos beneficios, espirilunos das. suas 
confissões correu por todas aquellas povouções. 
com a rapidez d'um terror sagrado. À imagi- 
nação popular, à inexgotavel goradora do ma- 
ravilhoso, ercou em volta de cada missionário. 
uma lenda myática, chelu de doçuras espiri- 
inves e de promessas de salvação tera, 
Aquelles santinhos alimentavam-se à pão 6 agua 
e dormiam vestidos sobre a ferra fria, té 
por cabeceira mma pedra dura, 

Vim livre pensador de Arada averigmou do 
caso e soube que os missionarios dormiam, como. 
cendos replectos, em excellontes colchões de 
folhelho de milho na casa onde ostavim hos- 
pedados, e que os sons jejuns se limitavam 
simples sente e procisamento à nbstinencia da 
agua e do pão duro. O mais comiam tudo, 
desde o muco de toucinho indigesto até ao mais 
Tourado peito de perto à mais saborosa. perna 
do vitela mamôna, Beber é que só bebiam 
vinho... uns santos, coltados. Pelo menos era 
o que o povo, esta eterna besta mansa, áore- 
ni a inslancias de um 

A mulher do arraos, 
rancho de visinhas, foi 4s missões de Arada 


4 


O OCCIDENTE 


num dia em que o Tho- 
mé tinha ido para a Gosta 
Nova. E, impressionada 
com a rhetorica apopletica. 
é com a gesticulação luxu-| 
rianto de um dos missio- 
marios, pediu-lhe uma con- 
fissão geral, que, attenta 
a peregrina formosura da 
aut ED A oo 
concedida. 

A mulher do arrues, en- 
tre outros peceados de me- 
nor tomo, confessou que o 
imorido não fa d missa nem. 
se confessava, é, fulmina- 
da de terror sagrado, ouviu 
o missionario negar-lhe 
absolvição por viver em 

esado mortal com um 
mplo sem reli 
mor do Deu 
lagrimas o de rogos con- 
seguiu porém que o padre 
lho deitasso a absolvição 
com a promessa formal é 
solene de, ou convertor o 
marido & santa religião, 

de de missa. 
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local, são perfeitamente au- 
thenticos. Ha por ah uns 
sujeitos que, conseios das 
proprias necessidades, ar- 
vorum a religião em freio 
e que hão de talvez ncoi- 
mar-me de phantasfoso e 
jucobino, dando corno falsa 
e culumnlosa a exigencia. 
do misstonario. N'este pon- 
to declaro que sou sfmplos- 
mente verdadeiro. 

Mas vamos no conto. 

O leitor dispensa-me da. 
descripção das sconas, ora 
ridiculas, ora tragicas, mas 
sempre deploraveis, que se 
deram d'ahi em diante en- 
tre o Thomé Ronca 6 a 
mulher. O arraos teve no 
princípio desconfianças de 
que à mulher estava doida, e começou a tra- 
tala com a paciencia com que se trata um 
doente caprichoso e querido; mas quando a 
viu apparecer-lhe um dia com os cabellos ra- 
pados é averignou que tinha feito confissão ge- 
ral nos missionarios atinou logo com a causa 
da sua des 

Pensou sormbriamento no transtorno da sua. 
vida de funilia, na perturbação irremediavel 
do seu futuro, na perda Maquello umor de 
mulher que elle estremecia como um louco, 
no constante martyrio que o aguardava d'ali 
em deante o depois de cavar alguns dias, como 
um tacitarno coveiro, nfestas idéas, tormou uma 
olução selvagem é brntal. Um dia de ma- 
nhã disse à mnlher que ia para o mar; ves- 
disto ocegudamento, considero" a. mulher 
um instante com o coração replecto de Tagri- 
ins represas, deu-lhe um beijo rapido, que 
ella rapéllin com um gesto de pejo é de terror 
e saiu pela porta fóra, mas em logar de ir para 
a Costa Nova tomou 0 caminho de Aveiro, De- 
pois, já proximo de Aveiro, dirigiu-se para 
Arada, esperou & sabida da egreja o missio- 
mario que lho confesskra a mulher é enjo nome 
averignára, e ali, deante de toda aquella gente 
que beijava do santo a fimbria de batina, numa 
explosão de raiva selvagem e do alucinação 
sanguinaria, deitou-se no missionario 6 den- 
lhe dezoito fucadas no peito, na cara, nos bra- 
cos, no ventre, por toda a parte onde o encon- 
tro no furor da sua fascinação homecida e até 
que os cireumstantes o poderam desarmar é; 
mannietar. 

Dali a um atno o Thomé Ronca sabia das 


Thus gentis enarrat gesta 


Si daret fit : p 
licahia vt taceam ferá data fori a 
ArrhorvaCaccepit nomen, 


DANIÃO DE GOES (Penta de aa gravura em cobro do Alerio Darer,) 


di 

ut 
DAMIANVS A GOES. 
Peasge 
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cadeias da relação do Porto muma leva de 
pretos para a Africa, degradado por toda a 
vida, 

A mulher, essa, meia idiota e meia alluci- 
nada, pede hoje esmola pelas portas e quando 
le dão dinheiro gasta-o em agua-ardento e 
depois de embriagada insulta os transeuntes 
e passa as noites a berrar pelas ruas obsceni- 
dades repugnantes. 


ALEXANDRE DA Conceição. 


eta arrasa pableada 


no ERRATAS o no, aids, Saiu errar dei emenda, 


Dê egito que à Recemavia corriir. 
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de tal ordem se leio escripto no nosso pai 
ratos ainda tem logrado à fortuna de receber tão 


distineto acolhimento como a Educação Phyaica, cor- 
tamente uma das melhores obras d'ensino e de val- 
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garisação scientiica que 


todos os dias, 

Recommendamos pois esto li 
vio a todos os que estudam, a. 
todos as que se interessam pelo 
grand problema da educação, 
do nosso tempo, apon 
olira do ar. de, Filipe Simoes. 
como uma das mais eruditas 
e mais sérias que existom eseri 
pias na lingua portuguêza. 

A livraria Pereira, rua Aue 
gosta, (33, Lisboa, satifas to- 
das as as requisições do volu- 
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Acaba do sair do nrelo, údita- 
lo pela importanto casa editora 
Magalhães & Monta, do Port 

o 88 faseleulo desta interes: 


sante Revista. Em Portugal ha- 
ver alvos pouea a 
conheça a ão nor do nome, 


poi é subido quanto dos bons. 
4 solidos estudos philosophicos. 
Andam arrodados os espiritos. 
no noso pais, Podavia poueas. 
publicações de mais sorena o 
mais olavada expressão sela 
fea so terão omprebendido en 
tro nós. Da sua moderna o imo. 
orantação 4 penhor cabal o 
nome dos directores que ausi- 
nadam as paginas desta é 
ta por estudos vordadeiro=| 

to notavels, conseguindo, 
tr mosto modesta mas elo- 
conculo, alguns dos. 
Penta os nossos 

dores. modoraos, antro os 
Alexandro da Conceição, 
mento vma das mais bellas 
intelligoncias ur poletudo. qm 
dos mais. raros o mais solidos. 
estylistas da literatura portas. 
guoxa, contemporanea, Elm o 
Positioiamo. conta antro os nous 
“colaboradores, à proprio Litiro, 
o maior, o mais digoo 
dor da Erança:: seria isto o suf- 
fielonto para impór esta publica- 
ção ao respeito e á estima acian- 
tifica. do todos os trabalhadoras. 
modernos que so interescám pelos progressos philoro- 
fieos a moraes do noso tempo, se hos haslasso a fer 
riedade e 08 eroditos. scientificos dos seus directores 
e da casa cditora que publica tão excollonto Revista. 
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